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Curso Básico de Acionamentos Eletrônicos

O material do curso está disponível em: 
1. Moodle para os alunos matriculados na disciplina; 
2. Página do professor; 
3. Canal no youtube do professor.  

https://moodle.ifsc.edu.br

www.ProfessorPetry.com.br

https://www.youtube.com

https://moodle.ifsc.edu.br
http://www.ProfessorPetry.com.br
https://www.youtube.com


Agenda
Esta aula está organizada em: 

1. Elementos do projeto elétrico; 
2. Recomendações normativas e técnicas; 
3. Metodologia de projeto; 
4. Exemplo de projeto.



Motivação

O projeto de uma instalação 
elétrica deve ser realizado de 

acordo com as normas e 
critérios técnicos.

https://grupopresence.com.br/projeto-eletrico

https://grupopresence.com.br/projeto-eletrico


Elementos do projeto elétrico
A norma NBR 5410 determina que a instalação deve ser executada a partir 
de projeto específico, que deve conter, no mínimo: 

a) Plantas; 
b) Esquemas unifilares e outros, quando aplicáveis; 
c) Detalhes de montagem, quando necessários; 
d) Memorial descritivo da instalação; 
e) Especificação dos componentes (descrição, características nominais e 
normas que devem atender); 
f) Parâmetros de projeto (correntes de curto-circuito, queda de tensão, 
fatores de demanda considerados, temperatura ambiente etc.).

https://www.weg.net

https://www.weg.net


Elementos do projeto elétrico
Elementos de uma planta de um projeto elétrico: 

• Diagrama unifilar sobre a planta baixa; 
• Quadro de cargas; 
• Diagrama unifilar do quadro de distribuição; 
• Detalhes construtivos; 
• Anotações; 
• Legenda; 
• Identificação (rótulo).



Recomendações normativas e técnicas

Elementos de iluminação

A NBR 5410 estabelece: 
• 1 ponto de luz em cada cômodo, no mínimo; 
• Arandelas no banheiro 60 cm afastadas do boxe; 
• A carga da iluminação deve ser: 

• Para área igual ou inferior a 6 m2 > atribuir um mínimo de 100 VA; 
• Para área superior a 6 m2 > atribuir um mínimo de 100 VA para os 

primeiros 6 m2, acrescido de 60 VA para cada aumento de 4 m2 

inteiros. 

Lâmpada vintage 
Fonte: https://saveenergylife.com.br 

100 VA ou 100 VA + 60 VA a cada 4 m2

https://saveenergylife.com.br


Recomendações normativas e técnicas
Elementos de conexão (tomadas)

A NBR 5410 estabelece: 
• 1 ponto de tomada no banheiro, afastado de 60 cm do boxe; 
• Em cozinhas, copas, copas-cozinhas, áreas de serviço, cozinha-área de 

serviço, lavanderias e locais análogos, um ponto de tomada para cada 3,5 m 
sendo no mínimo 2 pontos sobre a bancada ou pia; 

• Varandas no mínimo 1 ponto, podendo ser em ambiente próximo; 
• Salas e quartos pelo menos um ponto a cada 5 m de perímetro; 
• Demais cômodos: 

• 1 ponto se área até 6 m2; 
• 1 ponto a cada 5 m de perímetro se área maior que 6 m2. 

• A potência das tomadas deve ser: 
• Em banheiros, cozinhas, copas, copas-cozinhas, áreas de serviço, 

lavanderias e locais análogos, no mínimo 600 VA por ponto de tomada, 
até três pontos, e 100 VA por ponto para os excedentes; 

• Demais cômodos, no mínimo 100 VA por ponto de tomada. 

Tomada de uso específico 
Fonte: https://www.se.com/br/pt 

Considerar a usabilidade do ambiente e 
aquisições de equipamentos

https://www.se.com/br/pt


Cálculo da potência total da instalação elétrica

O fator de potência, conforme a NBR 5410 é considerado: 
• Elementos e circuitos de iluminação – fator de potência unitário (1); 
• Tomadas de uso geral (TUG) – fator de potência de 0,8; 
• Tomadas de uso específico (TUE) – fator de potência do equipamento que 

será alimentado. 

Fator de potência:
Iluminação > 1

TUG > 0,8

Lembrar que: 

Onde: 
• P – Potência ativa em watts (W); 
• S – Potência aparente em volt-ampères (VA); 
• V – Tensão eficaz em volts (V); 
• I – Corrente eficaz em ampères (A). 

P = S ⋅FP
S =V ⋅ I



Cálculo da potência total da instalação elétrica
Fator de demanda: 

• O fator de demanda representa quanto da potência prevista será utilizada 
efetivamente nos momentos de maior demanda, visto que não serão ligados 
todos os elementos da instalação simultaneamente;  

• Ao aplicar o fator de demanda se otimiza o projeto evitando 
superdimensionamento dos elementos da instalação, que implicariam em 
maiores custos para execução da mesma. 

Fonte: Adaptado de (Prysmian, 2006)Fonte: Adaptado de (NBR 5410, 2004)

Iluminação e TUG

TUE



Divisão e agrupamento de circuitos
Os critérios estabelecidos pela NBR 5410 para se dividir o circuito são: 

• Prever circuitos de iluminação separados dos circuitos de pontos de 
tomadas de uso geral; 

• Prever circuitos independentes e exclusivos para cada equipamento 
com corrente nominal superior a 10 A. Assim, em 220 V, 
equipamentos com potências acima de 2200 VA devem ser 
separados dos demais circuitos; 

• Pontos de tomadas de cozinhas, copas, copas-cozinhas, áreas de 
serviços, lavanderias e locais semelhantes devem ser alimentados 
por circuitos exclusivos, visto a norma recomendar o uso de 
tomadas de uso específico para estes locais. 

Exemplo de quadro de distribuição residencial 

3 x 70 A

3 x 50 A 10 A

1

16 A

2

32 A

5

2 x 25 A 
< 30 mA

32 A

3

50 A

4QD 2

QM

QM - Quadro de medição
QD 2 - Quadro de distribuição 2
1 - Circuito de iluminação
2 - Tomadas de uso geral (TUG)
3 - Tomada de uso específico (TUE), cozinha
4 - Tomada de uso específico (TUE), chuveiro
5 - Tomada de uso específico (TUE), banheira

2 x 40 A 
< 30 mA

2 x 25 A 
< 30 mA

380 V 
8 kA

Em (Mussoi, 2016) se recomenda: 
• Circuitos dos elementos de iluminação – Agrupar os elementos até o 

limite de 10 A, o que implica em uma potência de 2200 VA em 220 
V, sugerindo-se não ultrapassar 8 pontos de iluminação; 

• Tomadas de uso geral (TUG) – Agrupar os elementos até o limite de 
10 A, 2200 VA, sugerindo-se não ultrapassar 8 pontos de tomadas; 

• Tomadas de uso específico (TUE) – Utilizar um circuito terminal 
independente para cada equipamento ou conjunto de equipamentos, 
conforme recomenda a NBR 5410 para cozinhas, copas, copas-
cozinhas, áreas de serviços, lavanderias e locais semelhantes. 



Dimensionamento dos condutores

A norma brasileira NBR NM280 atribui classes aos condutores, em 
termos de flexibilidade durante o manuseio dos mesmos: 

• Classe 1 – Condutores sólidos (fios), que apresentam baixo grau de 
flexibilidade, isto é, são condutores rígidos; 

• Classes 2, 4, 5 e 6 – Condutores formados por vários fios (cabos), 
sendo que, quanto mais alta a classe, maior a flexibilidade do cabo. 

Cabo flexível (PVC; até 750 V) 
Fonte: http://www.corfio.com.br 

Cabo flexível (PVC; até 750 V) 
Fonte: http://www.corfio.com.br 

Fio rígido (PVC; até 750 V) 
Fonte: http://www.corfio.com.br 

Usar cabos flexíveis 
classe 4 ou 5

http://www.corfio.com.br
http://www.corfio.com.br
http://www.corfio.com.br


Dimensionamento dos condutores

A NBR 5410 estabelece: 
• Iluminação – Condutores com 1,5 mm2 no mínimo; 
• Força (tomadas de uso geral e específico) – Condutores com 2,5 

mm2 no mínimo. Iluminação > seção mínima de 1,5 mm2

Força > seção mínima de 2,5 mm2

Fonte: Adaptado de (NBR 5410, 2004)



Dimensionamento dos condutores

Métodos de instalação indicados na NBR 5410: 
• A1 – Condutores isolados em eletroduto de seção 

circular embutido em parede termicamente isolante;  
• A2 – Cabo multipolar em eletroduto de seção circular 

embutido em parede termicamente isolante; 
• B1 – Condutores isolados em eletroduto de seção 

circular sobre parede de madeira; 
• B2 – Cabo multipolar em eletroduto de seção circular 

sobre parede de madeira; 
• C – Cabos unipolares ou cabo multipolar sobre parede 

de madeira; 
• D – Cabo multipolar em eletroduto enterrado no solo; 
• E – Cabo multipolar ao ar livre; 
• F – Cabos unipolares justapostos (na horizontal, na 

vertical ou em trifólio) ao ar livre;  
• G – Cabos unipolares espaçados ao ar livre. 

Fonte: Adaptado de (NBR 5410, 2004)



Dimensionamento dos condutores

Capacidade de condução de corrente: 
• Métodos de instalação; 
• Temperatura até 70 oC; 
• Isolação de PVC. 

Fonte: Adaptado de (NBR 5410, 2004)

Critério da capacidade de corrente

Capacidade de corrente (A)

Clovis Antonio Petry




Dimensionamento dos condutores
Carregamento e agrupamento: 

Fonte: Adaptado de (NBR 5410, 2004)

Número de condutores carregados

Fatores de correção para condutores agrupados



Dimensionamento dos condutores
Critério da queda de tensão 

A NBR estabelece que a queda de tensão não pode ser superior a: 
a) 7%, calculados a partir dos terminais secundários do transformador 

MT/BT, no caso de transformador de propriedade da(s) unidade(s) 
consumidora(s) 

b) 7%, calculados a partir dos terminais secundários do transformador 
MT/BT da empresa distribuidora de eletricidade, quando o ponto de 
entrega for aí localizado; 

c) 5%, calculados a partir do ponto de entrega, nos demais casos de 
ponto de entrega com fornecimento em tensão secundária de 
distribuição; 

d) 7%, calculados a partir dos terminais de saída do gerador, no caso 
de grupo gerador próprio.

QM QD 1

M

Fornecimento
de energia

Pontos de 
utilização

5%

4%



Dimensionamento dos condutores
Critério da queda de tensão 

A queda de tensão percentual pode ser calculada por: 

Onde: 
• ΔV(%) – queda de tensão percentual; 
• ΔV – queda de tensão nominal, obtida em tabela; 
• I – Corrente do circuito em ampères; 
• L – Comprimento da linha elétrica em quilômetros; 
• Vn - Tensão nominal do circuito em volts. 

ΔV %( ) = ΔV ⋅ I ⋅ L
Vn

⋅100

Adaptado de: https://sil.com.br 

https://sil.com.br


Dimensionamento da proteção
Em relação a proteção, ressalta-se que (Fonte: Prysmian, 2006): 

• Os disjuntores termomagnéticos somente devem ser ligados aos 
condutores fase dos circuitos; 

• Os disjuntores diferenciais-residuais devem ser ligados aos 
condutores fase e neutro dos circuitos, sendo que o neutro não pode 
ser aterrado após o disjuntor; 

• Interruptores diferenciais-residuais devem ser utilizados nos 
circuitos em conjunto com dispositivos a sobrecorrente (disjuntor 
ou fusível), colocados antes do interruptor DR. 

Disjuntor DR 2 polos 
Fonte: https://www.steck.com.br 

DPS unipolar 
Fonte: https://www.clamper.com.br 

Disjuntor bipolar 
Fonte: https://www.tramontina.com.br 

https://www.steck.com.br
https://www.clamper.com.br
https://www.tramontina.com.br


Dimensionamento da proteção

Escolha do disjuntor termomagnético:

Fonte: Adaptado de (Mussoi, 2016, apud Bticino e Cotrim, 2009)

Para condutores de cobre embutidos em eletroduto em alvenaria (método de instalação B)



Dimensionamento da proteção

Fonte: Adaptado de (Mussoi, 2016, apud Cotrim, 2009)

Coordenação e sequenciamento: 
• O disjuntor a atuar deve estar próximo ao local da falha; 
• Relação de 40% (em torno de 2,5 vezes) entre os valores para 

disjuntores instalados sequencialmente (Fonte: Mussoi, 2016, apud 
Cotrim, 2009). 



Dimensionamento da proteção

A NBR 5410 exige a utilização de proteção diferencial residual (disjuntor ou 
interruptor) de alta sensibilidade (corrente menor que 30 mA) em circuitos 
terminais para os seguintes casos especificados: 

• Os circuitos que sirvam a pontos de utilização situados em locais contendo 
banheira ou chuveiro; 

• Os circuitos que alimentem tomadas de corrente situadas em áreas 
externas à edificação; 

• Os circuitos de tomadas de corrente situadas em áreas internas que 
possam vir a alimentar equipamentos no exterior; 

• Os circuitos que, em locais de habitação, sirvam a pontos de utilização 
situados em cozinhas, copas-cozinhas, lavanderias, áreas de serviço, 
garagens e demais dependências internas molhadas em uso normal ou 
sujeitas a lavagens; 

• Os circuitos que, em edificações não-residenciais, sirvam a pontos de 
tomada situados em cozinhas, copas-cozinhas, lavanderias, áreas de 
serviço, garagens e, no geral, em áreas internas molhadas em uso normal ou 
sujeitas a lavagens. 

Disjuntor DR 4 polos 
Fonte: https://new.siemens.com/br 

Cozinhas, áreas de serviço, banheiros

https://new.siemens.com/br


Quadro de distribuição
O quadro de distribuição deve ser instalado em: 

• Local desimpedido; 
• De fácil acesso; 
• Próximo da medição e dos elementos terminais. 

Quadro de distribuição 
Fonte: https://www.se.com/br/pt 

Exemplo ilustrativo de 
quadro de distribuição 
Fonte: Prysmian, 2006

https://www.se.com/br/pt


Dimensionamento dos eletrodutos

Usualmente se utilizam eletrodutos de 
3/4 de polegada = 20 mm

Eletroduto corrugado (flexível) 
Fonte: https://www.tigre.com.br 

Fonte: Adaptado de Prysmian, 2006

https://www.tigre.com.br


Locação dos elementos sobre a planta baixa

Ao desenhar os elementos sobre a planta, considerar: 
• Racionalidade; 
• Economia; 
• Segurança; 
• Critérios técnicos; 
• Critérios funcionais; 
• Critérios estéticos. 

Fonte: (Creder, 2002)



Metodologia de projeto

A elaboração de um projeto elétrico de baixa tensão, pode ter esta 
sequência: 

1. Determinar os pontos de iluminação; 
2. Calcular a potência ativa da iluminação; 
3. Determinar os pontos de conexão (tomadas); 
4. Calcular a potência ativa do circuito de força (tomadas); 
5. Locar os elementos de iluminação e conexão (tomadas); 
6. Calcular a potência total da instalação; 
7. Determinar o tipo de fornecimento de energia elétrica; 
8. Locar os quadros de medição e distribuição; 
9. Dividir e agrupar os circuitos; 
10. Representar os eletrodutos e fiação; 
11. Dimensionar os condutores; 
12. Dimensionar a proteção; 
13. Dimensionar os eletrodutos; 
14. Locar e prever os circuitos auxiliares; 
15. Elaborar diagrama unifilar do quadro de distribuição; 
16. Elaborar legenda; 
17. Descrever detalhes e informações adicionais; 
18. Elaborar memorial descritivo.



Exemplo de projeto

Sala

Quarto
Cozinha

Banheiro
2,00

2,50

3,00

2,00

4,00

3,50

3,00

2,50

PiaVaso

Chuv.

Fogão

Pia
Máq.
lavar

Rua

4,00

Limites do terreno

Projeto didático: 
• Aplicar a metodologia sugerida; 
• Detalhar o projeto e as principais 

escolhas ao longo do mesmo; 
• Servir de guia para o estudante 

criar sua própria metodologia. 

Planta baixa fictícia



Exemplo de projeto

Elementos de iluminação: 
• Sala – Área de 14 m2, atribuindo-se 100 VA para os primeiros 6 m2 e 60 

VA para cada 4 m2 adicionais, resultando em 220 VA; 
• Quarto – Área de 7,5 m2, utilizando-se 100 VA pois não se tem 4 m2 

inteiros acima dos 6 m2 iniciais; 
• Cozinha – Área de 6 m2, atribuindo-se 100 VA; 
• Banheiro – Área de 5 m2, atribuindo-se 100 VA; 
• Corredor – Área de 3 m2, atribuindo-se 100 VA; 
• Área externa – Atribui-se 100 VA; 
• Ampliação – Não possuirá iluminação. 

1. Determinar os pontos de iluminação:

Distribuição de cargas por ambiente da edificação



Exemplo de projeto

2. Calcular a potência ativa da iluminação

Cálculo da potência ativa da instalação

Fator de potência:
Iluminação > 1

TUG > 0,8



Exemplo de projeto

Número mínimo de pontos de tomadas: 
• Sala – Um ponto de tomada a cada 5 m de perímetro, tendo-se então 3 pontos para o perímetro de 15 m; 
• Quarto – Um ponto de tomada a cada 5 m de perímetro, tendo-se então 2 pontos para o perímetro de 11 m; 
• Cozinha – Um ponto de tomada a cada 3,5 m de perímetro, tendo-se então 3 pontos para o perímetro de 10 m, 

onde no mínimo 2 pontos devem estar acima da bancada da pia; 
• Corredor – Ao menos um ponto de tomada; 
• Banheiro – Ao menos um ponto de tomada afastado de 60 cm do boxe. 

2. Determinar os pontos de tomadas:

Potência dos pontos de tomadas: 
• Sala – Pontos com potência mínima de 100 VA. Serão utilizados 5 pontos de tomadas de uso geral e um ponto 

de tomada de uso específico para ar-condicionado; 
• Quarto – Pontos com potência mínima de 100 VA. Serão utilizados 4 pontos de tomadas de uso geral e um 

ponto de tomada de uso específico para ar-condicionado; 
• Cozinha – Potência de 600 VA para os 3 primeiros pontos e 100 VA para os pontos excedentes. Serão 

utilizados 4 pontos de tomadas de uso geral e 3 pontos de tomadas de uso específico; 
• Banheiro – Potência de 600 VA para os 3 primeiros pontos e 100 VA para os pontos excedentes. Será utilizado 

um ponto de tomada de uso geral e um ponto de tomada de uso específico para o chuveiro; 
• Corredor – Pontos com potência mínima de 100 VA. Será utilizado 1 ponto de tomada de uso geral. 



Exemplo de projeto

2. Determinar os pontos de tomadas:

Distribuição de cargas por ambiente da edificação



Exemplo de projeto

4. Calcular a potência ativa do circuito de força (tomadas)

Cálculo da potência ativa da instalação

Fator de potência:
Iluminação > 1

TUG > 0,8



Exemplo de projeto

5. Locar os elementos de iluminação e tomadas
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Exemplo de projeto

6. Calcular a potência total da instalação
Aplicando fator de demanda: 

• Iluminação + tomadas = 720 + 2.800 > Pi = 3.520 W 
• Fator de demanda de 0,59 > Pf = Pi x FD = 2.076,8 W; 
• TUE> Pi = 19.800 W; 
• Fator de demanda para 7 tomadas é 0,60 > Pf = 11.880 W. 

Fonte: Adaptado de (Prysmian, 2006)Fonte: Adaptado de (NBR 5410, 2004)

Iluminação e TUG

TUE

Potência total de 13.956,8 W



Exemplo de projeto

7. Determinar o tipo de fornecimento de energia elétrica

Dados da entrada de energia elétrica

Fonte: Norma Técnica N-321.0001 
CELESC, 2019



Exemplo de projeto

8. Locar os quadros de medição e distribuição

2,00

2,50

3,00

2,00

4,00

3,50

3,00

2,50

1 a

220 VA

1

100 VA
1

100 VA

1

100 VA

1

100 VA

10
0 

VA

1400 W

1400 W

5500 W

3500 W

2500 W

3000 W

600 VA

600 VA

600 VA

600 VA

1

-2-

-3-

-3-

-3-

-3-

-2-

-2-

-2-

-2-

-2-

-2-

-2-
-2-

-2-

-2-

-9-

-4-

-5-

-6-

-7-

-8-

a

b

b

c

c

c

d

d

d

e

e

f

f



Exemplo de projeto

9. Divisão e agrupamento de circuitos

Quadro de cargas e agrupamento de circuitos



Exemplo de projeto

10. Representação dos eletrodutos e fiação
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Exemplo de projeto

11. Dimensionamento dos condutores

Correntes dos circuitos terminais: 
• Circuito 1 – Potência aparente de 720 VA, corrente eficaz de 3,27 A; 
• Circuito 2 – Potência aparente de 1.600 VA, corrente eficaz de 7,27 A; 
• Circuito 3 – Potência aparente de 1.900 VA, corrente eficaz de 8,64 A; 
• Circuito 4 – Potência ativa de 1.400 W. Fator de potência para condicionadores de ar é entre 0,6 e 0,8. Adotando-se o 

valor de 0,8, potência aparente de 2.000 VA, corrente eficaz será de 9,09 A; 
• Circuito 5 – Potência ativa de 1.400 W. Potência aparente de 2.000 VA, corrente eficaz de 9,09 A; 
• Circuito 6 – Potência ativa de 3.500 W. Secadora de roupas, potência aparente de 3.500 VA e corrente eficaz de 15,9 A; 
• Circuito 7 – Potência ativa de 2.500 W. Torneira elétrica, potência aparente de 2.500 VA, corrente eficaz de 11,36 A; 
• Circuito 8 – Potência ativa de 3.000 W. Forno elétrico, potência aparente de 3.000 VA, corrente eficaz de 13,64 A; 
• Circuito 9 – Potência ativa de 5.500 W. Chuveiro elétrico, potência aparente de 5.500 VA, corrente eficaz de 25 A; 
• Circuito 10 – Potência ativa de 2.500 W. Expansão futura, aquisição de algum equipamento novo, fator de potência de 0,7. 

Potência aparente de 3571,43 VA e a corrente eficaz de 16,23 A. 

Clovis Antonio Petry
S  = Vef x Ief
Ief = S/Vef

Clovis Antonio Petry
P = S x FP
S = P/FP
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11. Dimensionamento dos condutores

Correntes dos circuitos terminais: 
• Circuito 1 – 3,27 A; 
• Circuito 2 – 7,27 A; 
• Circuito 3 – 8,64 A; 
• Circuito 4 – 9,09 A; 
• Circuito 5 – 9,09 A; 
• Circuito 6 – 15,9 A; 
• Circuito 7 – 11,36 A; 
• Circuito 8 – 13,64 A; 
• Circuito 9 – 25 A; 
• Circuito 10 – 16,23 A. 

Iluminação > seção mínima de 1,5 mm2

Força > seção mínima de 2,5 mm2

Fatores de correção a condutores agrupados

Capacidade de corrente dos condutores (A)
Método B1

2 condutores carregados
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11. Dimensionamento dos condutores

Correntes dos circuitos terminais: 
• Circuito 1 – 3,27 A; 
• Circuito 2 – 7,27 A; 
• Circuito 3 – 8,64 A; 
• Circuito 4 – 9,09 A; 
• Circuito 5 – 9,09 A; 
• Circuito 6 – 15,9 A; 
• Circuito 7 – 11,36 A; 
• Circuito 8 – 13,64 A; 
• Circuito 9 – 25 A; 
• Circuito 10 – 16,23 A. 

Iluminação > seção mínima de 1,5 mm2

Força > seção mínima de 2,5 mm2

Condutores escolhidos: 
• Circuito 1 – condutor de 1,5 mm2; 
• Circuito 2 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 3 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 4 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 5 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 6 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 7 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 8 – condutor de 2,5 mm2; 
• Circuito 9 – condutor de 6 mm2; 
• Circuito 10 – condutor de 4 mm2. 

Capacidades dos condutores após fator de correção: 
• Condutor de 1,5 mm2 - 17,5 A > 70% > 12,25 A;  
• Condutor de 2,5 mm2 - 24 A > 70% > 16,8 A;  
• Condutor de 4 mm2 - 32 A > 70% > 22,4 A; 
• Condutor de 6 mm2 - 41 A > 70% > 28,7 A. 



Circuitos terminais: 
• Circuito 1 – 3,27 A (Fio 1,5 mm2); 
• Circuito 2 – 7,27 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 3 – 8,64 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 4 – 9,09 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 5 – 9,09 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 6 – 15,9 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 7 – 11,36 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 8 – 13,64 A (Fio 2,5 mm2); 
• Circuito 9 – 25 A; (Fio 6 mm2); 
• Circuito 10 – 16,23 A (Fio 4 mm2).

Para condutores de cobre embutidos em eletroduto em alvenaria (método de instalação B)

Exemplo de projeto

12. Dimensionamento das proteções

Disjuntor da medição = 70 A

Destaques: 
Circuito 6 – seria disjuntor de 15 A, mas se 
ajustou para 20 A; 
Circuito 9 – Seria disjuntor de 25 A, mas 
ficaria no limite, alterou-se para 30 A.
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12. Dimensionamento das proteções

Quadro de cargas e agrupamento de circuitos
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13. Dimensionamento dos eletrodutos Usualmente se utilizam eletrodutos de 
3/4 de polegada = 20 mm

Eletroduto corrugado (flexível) 
Fonte: https://www.tigre.com.br 

Fonte: Adaptado de Prysmian, 2006

https://www.tigre.com.br
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14. Circuitos auxiliares
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15. Diagrama unifilar do quadro de distribuição

50 A

6

QM
2 x 25 A, Idr < 30 mA

275 V 
15 kA 7

2 x 25 A, Idr < 30 mA

8

2 x 25 A, Idr < 30 mA

9

2 x 40 A, Idr < 30 mA

20 A

15 A

15 A

30 A

10
20 A

5
15 A

4
15 A

2
15 A

3

2 x 25 A, Idr < 30 mA 15 A

1
10 A

Nota 1:  Nos disjuntores diferenciais-residuais são conectados os condutores fase e neutro.
Nota 2: Nos disjuntores termomagnéticos são conectados apenas os condutores fase.
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16. Legenda
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